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10.º ANNO. 


SOIENCIAS , AGRICULTURA E INDUSTRIA, 


A CHARRUA PORTUGUEZA. 


São tão raras as vezes, que pessoas competen- 
tes escrevem praticamente sobre a nossa agricul- 
tura, que temos a maior satisfação em publicar 
o mui bem escripto artigo , que se segue, sobre 
um instrumento agricola que é peculiarmente 
portuguez. 


269 A Charrua Portugueza, embora se diga, que 
não tem a perfeição e facilidade de acção da charrua 
Grangé, recommenda-se pela sua baratesa e facil cons- 
trueção, e por conseguinte facil reparação, e pela le- 
vesa, tendo de .resto todas as vantagens da charrua 
mais perfeita. Vamos considerar todos estes pontos ; 

4.º A nossa Charrua é indubitavelmente a mais ba- 
rata de todas. Um pedaço de pinheiro secco para o 
timão, um pedaço de sobreiro ou carvalho curvo para 
o dente, uma carreta ou jogo dianteiro Lodo de pi- 
nheiro, alguma cunha de oliveira, para encurtar ou 
estender o teiró, a relha de ferro terminando o dente, 
e uma sega seu auxiliar, alguns pedaços de arco de 
ferro para forrar a aiveca, tornando-a mais escorre- 
gadia para a leiva: eis aqui materias que se encon- 
tram em toda a parte do nosso territorio, e que se po- 
dem comprar por preço insignificante. 

2.º A facilidade de construcção é indubitavel, 
qualquer grosseiro carpinteiro de carros, e mesmo a 
maior parte dos lavradores e creados de lavoura sa- 
bem fazer uma: charrua e reparal-a quando quebra. 

3.º A facilidade de acção ou de manobra é de 
primeira intuição. Para que exagerar a facilidade da 
Charrua Grangé? a nossa Charrua é tão simples, que 
póde com ella trabalhar uma creança de 12 annos. O 
rodar »n fim do rego, desempapar e mudar a aiveca, 
tudo isto é obra de um minuto. 

4.º A levesa da nossa Charrua e da carreta são 
circumstancias muito attendiveis; porque é muitas ve- 
zes conveniente, que o lavrador transporte uma e ou- 
tra, para aproveitar a força dos animaes que devem 


levar o carro carregado, e em que os utensilios da 
lavoura serviriam de estorvo. 
5.º Finalmente. A nossa Charrua serve para todas, 


as operações egricolas, em que se emprégam as mi 
aperfeiçoadas Charruas, operando com egual perfei- 
ção, tendo sobre ellas a vantagem de aproveitar o ma- 
ximo da força dos animaes. Segundo que o teiró se 
encurta ou alonga por meio dos cunhos, a fim de tor- 
nar mais ou menos aberto o angulo do timão, com o 
dente, ou com a relha. O lavrador carregando na 
ponta da rabiça póde com facilidade levantar e abai- 
xar , segundo lhe convier, o dente da Charrua , e por 
conseguinte cravar mais ou menos profundamente a 
relha na terra. O mesmo lavrador, com a vara de pi- 
car os bois, vae desempapando a Charrua, ao passo 
que a leiva, ou raizes se vão accumulando, e cami- 
nhando sobre a mesma leiva, vae auxiliando a sua 
volta, 

Não póde servir de objecção a maior resístencia da 
terra de charneca, que se quer arrotear; porque a 
nossa Charrua convenientemente reforçada póde servir 
de alavanca a tres e quatro juntas de bois: que mais 
se precisa neste ponto? A aiveca de pau revestida de 
placa de ferro tem sobre a de ferro fundido a grande 
vantagem de facil reparação , e de facil emprego: po- 
dendo mudar-se com facilidade, e tornando-se emi- 
nentemente escorregadia no fim de poucos regos. 

Parece-me, que esta consideração , se não consegue 
demonstrar , que a nossa Charrua é incomparavelmente 
superior ás mais perfeitas dos paizes cultos, ao menos 
demonstra evidentemente, que ella' serve para lavrar 
com a mesma perfeição, que ella, e com uma notavel 
economia de tempo, de força empregada, de materia 
prima, e de mão de obra. 

Coimbra 23 de Janeiro de 1851. 


A. 3. VIDAL. 


FLORISTA HISPANHOL. 


270 Visitâmos na rua do Oiro a fabrica de flóres 
arlificiaes do Sr. D. Vicente, subdito hispanhol, e flo- 
rista de Sua Magestade a Rainha; parece-nos um acto 
de justiça recommendar ás nossas leitoras, mais com- 
petentes juizes , que vejam e apreciem pelos seus pro- 
prios olhos, a perfeição e o bom gosto com que o Sr. 
D. Vicente trabalha neste genero de industria. 
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Já bem conhecido entre nós pela solicitude com que 
sempre concorre à essas poucas e pequenas exposições 
parciaes, decido tido; o Sr. D, Vicente apesar de 
estrangeiro , tem-se identificado pelo coração aos nos- 
sos interesses, occupando bastantes braços, e glorifi- 
cando-se do incremento que sob sua direcção tem to- 
mado o ramo de industria em que trabalha. 

Se Portugal possue o « Rei dos floristas » por terras 
extranhas se lhe anda accrescendo a gloria, o que um 
paiz pobre e pequeno como o nosso mal póde por des. 
graça dar de si. O Sr. Constantino, fóra da sua patria 
ha muitos annos, é apesar disso portuguez, como os 
que o são de véras, e se a nossa gloria e os seus 
interesses Jhe aconselham, que por longe nos ande a 
grangear fama e renome, já tão mortas em quasi to- 
das as nossas coisas, acceita, e sabemos que avalia 
os esforços, que um estrangeiro tem feito para desen- 
volver em Portugal o gosto pelo fabríco e consumo 
das flóres artificiaes, o mais simples dos ornatos, e 
o mais poetico dos enfeites. 

Ha pouco acaba o Sr. D. Vicente de concluir uma 
bella roseira, e um pé de martyrios, em que consu- 
miu mezes, e que se nos affigaram dignos de muita 
attenção e louvor. Os martyrios principalmente estão 
feitos com um estudo da natureza, e com uma pacien- 
cia e perfeição de trabalho, que muito honram o seu 
auctor. Sabemos que o Sr. D. Vicente vae dirigir às 
Cuimara um requerimento, em que a justiça salta aos 
olhos ainda dos mais preocupados. Pede ao Corpo Le- 
egislativo não diminnição nos direitos que pagam as 
is primas de que carece para o fabrico das flô- 
iliciaes, apesar de não as haver convenientes 
paiz, mas que se elevem os direitos das flórcs ar- 
tificiaes fabricadas no estrangeiro. 

Além destas razões que a todos devem convencer , 
o Sr. D. Vicente aponta ainda as de dar que fazer à 
quarenta operarios, e ser o unico artista que alenta 
uma, industria, que a não ser elle talvez tivesse já 
acabado em Portugal. A justiça deste requerimento é 
tanta e tão clara, que nos parece que não deve, nem 
póde achar oposição. Rematando pedimos ás leitoras 
da REVISTA , que visitem e apreciem a fabrica de flô- 
res do Sr, D. Vicente, e abi acharão reunidas junto 
da Nôr singella e que parece viver, a grinalda que no 
Daile realça a formosura, e augmenta, se não duplica 
a belleza das damas, Lembrar-lhes, na estação pro- 
Pria, aonde podém achar com perfeição o mais sin- 
gello, e ao mesmo tempo o mais apropriado e poetico 
enfeite, é fazer ás damas um pequeno serviço de tou- 
cador de que cllas nunca se esquecem. 

Escrevendo este artigo , espontaneo como a justiça, 
e verdadeiro, como as leitoras da REvisTA bem podem 
ser competentes c imparciaes juizes; resta-nos só re- 
cordar-lhes um adresse. À casa do Sr. D. Vicente é 
no terceiro quarteirão da rua do Oiro, do lado es- 
querdo. Levem comsigo o livrinho de Aimé-Martin, 
que não lhe faltarão lá flóres com que possam compor 
a mais poctica e a mais ardente de todas as lingua- 
gens. 
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DO SULPHATO DE FERRO COMO 
ESTRUME. 


271 Ha muito poucos annos que um laborioso e 
modesto chimico, Mr. Eustbe Gris fez conhecidas as 
propriedades de sulphato de ferro como adubo das 
terras. Fallecendo antes de completar seus trabalhos, 
coube “esta gloria a seu filho Mr. Arthur Gris. Tacs 
são os resultados das experiencias neste ponto : 

Em 4 de Maio de 1849, dia de calor e trovoada 
que annunciava chuva, M. A. Gris espalhou por 6 
centiares (o centiare éigual a 20 5 palmos quadrad os) 
de terra, semeada detrigo, 500 grammas (a gram ma 
é igual a 20 grãos/do nosso pezo) de sulphato de fe rro 
pizado muito fino. Dabi a duas horas, uma chuva co- 
piosa dissolvia aquelle sal e o encorporava com ate ra. 
Vinda a colheita , foi ceifado aquelle trigo e reco hido 
o producto para comparal-o com o de igual extensão 
de terreno, a par do primeiro e em tudo similhante , 
e cultivada do mesmo modo, porém não sulphatisada. 

Pezos mui exactos deram: do grão do terreno sul- 
phatisado 2,42 kilog. ; do não sulphatisado 1,69 kilog. , 
isto é, houvo uma diferença de uma terça parte a fa- 
vor do campo sulphatisado, que comtudo só fóra pre- 
parado uma só vez. Cumpre, antes de proscguirmos , 
advertir que todas as experiencias referidas por Mr. 
Gris foram feitas comparativamente em duas folhas de 
terra contiguas, na mesma exposição e mais condi- 
ões, e submettidas a igual methodo de cultura , só com 
a diferença de levar uma dellas o sulphato de ferro. 

Vinte pés de feijoeiros temporãos receberam tres 
regas ferruginosas: e outros vinte só gosaram as regas 
ordinarias: guardada em separado a colheita destas 
plantas; os feijões em vagem produziram ; 

Dos pés da rega com o sulphato 2 4 kilog, 

Ditos de rega ordinaria 4 4 kilog. 

O producto em grão ou bagos foi dos primeiros 
de 900 grammas , dos segundos 520 grammas. Adverte- 
se que este adubo do sulphato de ferro não augmenta 
os grãos ou bagosdos cereaes e legumes, mas engrossa 
e altea as plantas prodigiosamente, 

Não é menos assignalado o effeito nas batatas. Al- 
guns pés desta planta tuberculosa:, da variedade grande 
e amarella, regados com agua sulphatada em tempo 
mui quente, appresentaram ao cabo de alguns dias 
basleas e rama quasi de tamanho ou volume dobrado 
das outras de iguaes plantas regadas simplesmente com 
a agua commum. Chegada a colheita, eachou-se, 
mada a producção de igual numero de pés de uma 
e de outra calhegoria no mesmo terreno a seguinte 
quantidade de batatas. 

Tratadas com o sulphato de ferro 9 Kilog. 

Sem o sulphato 6 kilog. 

Convem acerescentar que as dos pés amanhados com 
a rega do sulphato eram de muito melhor apparencia 
e qualidade que as dos outros. 

Cebolas, cenouras, espargos e couve-flor, submet- 
tidas ao novo amanho , isto é, tratadas com a rega indi- 
cada por Mr. Gris, e comparadas sempre com outros 
pés tratados sob iguaes condições , salvo. a circums= 
tancia de serem regados só com agua simples, deram 
resultados analogos aos acima enunciados, isto é, uma 
superioridade de produeção que variava de um quarto 
até um terço para mais, 
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Effeitos identicos se manifestaram nas arvores fru- 
etiferas, como pecegueiros, pereiras e cepas da vi- 
nha; porém, apesar da vantagem evidente da sulpha- 
tisação, não citamos a experiencia nos grandes vege- 
taes senão para mover os cultores a tentarem de novo 
as mesmas experiencias, porque não tendo sido regu- 
larmente continuadas não poude apreciar-se bem a 
sua influencia na fruclificação. 

O sulphato de ferro emprega-se em todos os casos 
em doses tenues ; vinte grãos de pezo por tres quarti- 
lhos de agua é proporção suficiente ; carregando-se de- 
masiado, a solução queimaria as plantas. Emprega-se 
em regas á roda do pó das plantas hortenses ou em 
borrifos de regador pelas folhas. 


HIFTERATURA E BELLAS-ARTES, 


UM ANNO NA CORTE. 


CAPITULO Xxxm. 
Segredos da Rainha. 


272 Luiz de Mendonça tremia todo; esca- 
lafrios continuos lhe percorriam 'o cor 0, como 
se estivesse em perigo de vida. Intima vóz lhe 
dizia que naquele instante elle fa perder a sua 
ultima ilusão, senão a sua ultima esperança. E 
para os homens da tempera de Mendonça, que 
na lucta da vida tem visto apagarem-se, extin- 
guirem-se umas atraz das outras a maior parte 
das suas primeiras crenças, não tanto pelos in- 
fluxos nocivos da sociedade, pelos actos pratica- 
dos, por aquelles a quem tem querido com todo 
o fogo das paixões Juvenis, como pela continua 
acção corrosiva do seu proprio espirito, sempre 
prompto a despoetizar pela desconfiança, pelo 
receio exaggerado de se enganar, os mais cas- 
tos, mais suaves, mais bellos sonhos da alma, 
o susto de vêr desapparecer a felicidade phan- 
tasmagorica, que, à custa de arte , pelo esque- 
cimento do passado, pela combinação de anti- 
gas recordações , das saudades ainda não extinctas 
com as vagas esperanças , elles poderam pela ul- 
tima vez imaginar, é peor, muito peor que o 
susto da morte. Mendonça tremia, porque no 
espirito lhe pesava indefinido receio, que os es- 
forços da sua rasão buscavam em vão destruir. 

Do lado opposto áquelle por onde elle entrára 
no mysterioso camarim , vinham sons de vozes fe - 
mininas , interrompidos às vezes pelos sons mais 
agudos e entrecortados de vibrantes gargalhadas. 
Quando a primeira perturbação se lhe calmou um 
pouco , Mendonça começou a perceber distincta- | 

23 +. 
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mente o que se dizia , e reconheceu entre aquel- 
las vozes a voz da Rainha. Movido por uma força 
intima , que irresistivelmente o impellia, o moço 
fidalgo foi-se pouco a pouco aproximando do lado 
donde partiam as vozes, e por fim acabou por se 
encostar à porta, que separava o camarim da casa 
onde a Rainha estava com as suas Dama: 

— Faça-nos V. M. essa mercê — dizia uma 
dama, quando Mendonça se aproximou da porta. 

— Repita-nos V. M. esses versos que já estão 
feitos — acudia outra. 

— Não, agora não. Quando a elegia estiver 
acabada — respondeu a Rainha. 

—V. M. prometteu-nos, . . 

— Repetir-lhes as strophes que hoje escrevi. 
Mas arrependi-me. Receio que não gostem... 
— respondeu Sua Magestade. 

Aqui, a Rainha foi interrompida por um córo 
de louyaminhas, a que Mendonça juntou em es- 
pirito mil phrases da mais requintada lisonja , 
mas que eram apenas a expressão incompleta da 
sua sincera admiração. 

— Para as satisfazer , repetir-lhes-hei os meus 
versos — disse a Rainha. — Mas hão de dizer-me 
sinceramente o que pensam deles. São em fran- 
cez já se sabe, mas quasi todas me podem in- 
tender. 

A estas palavras seguiu-se um profundo silen- 
cio. À conversação precedente fôra em castelhano 
porque parte das damas que estavam com a Rai- 
nha eram portuguezas , e não, fallayam; o francez , 
e por isso Luiz de Mendonça percebêra tudo quanto 
se havia dito; o castelhano éra-lhe familiar”, co= 
mo a todos os portuguezes naquelle tempo: para 
intender , porém, a poesia franceza, que a Rai- 
nha ía repetir, Mendonça poz-se a escutar com 
toda a attenção, a fim de não perder nem uma 
syllaba, e poder assim decifrar a significação da- 
quelles versos , que elle admiráva já antes de os 
ouvir. 

A Rainha, no meio do silencio geral, come- 
cou então a declamar com voz suave , melanco- 
lica e expressiva as seguintes endeixas : 


Oh mortel enchanté des vanités du monde 
Et charmé des plaisirs dont tu crois qu'il abonde , 
Arreste icy tes pas, et considere un coeur 
Qui, comme toy, dans lui fonda tout son bonheur ! 


Voyant ce qu'il a fait, juge si sa manio 
Doit paroitre a tes yeux, ou sagesse, ou folic; 
M suivit Jes plaisirs, il chercha les grandeurs , 
Et crut ne les ponvoir jamais trouver ailleurs. 
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Mais au comble des biens dont Univers abonde 
Et de tous les honneurs que peut donner le monde 
Rien n'a pu le fixer dans ses desirs flotants, 

Et rien n'a jamais pu rendre ses vecux contens. 


1 lui manquoit toujours quelque chose en lui méme 
Pour pouvoir parvenir à ce bonheur supreme , 
Dont la flateuse idée occupoit ses desirs , 
Sous Vappas seducteur des terrestres plaisirs. 


Aprés donc avoir fait ces diligences vaines , 
Et pour y reussir essuyé mille peines, 
4 reconnut enfin que qui veut etre heureux 
N'cn doit jamais faire les objets de ses vaus. 


— É por aqui que ficou a poesia : não é ainda 
nem metade — disse a Rainha quando acabou de 
declamar. 

— Que bellos versos! Que lindos pensamen- 
tos! — exclamáram algumas Damas. 

— Que pena que nós não saibamos ainda fran- 
cez para intender os versos do Sua Magestade ! 
— acudiram outras. 

— É encantadôra essa elegia, minha chara 
Rainha. Agora , ainda me pareceu melhor que da 
primeira vez, que tive a ventura de Ih'a ouvir — 
atalhou uma voz, que Mendonça reconheceu ser 
de Ninon de Amuraude. 

— Acha-la bonita ? 

a expressão verdadeira de um senti- 
mento, que eu sempre conheci a V. M. — res- 
pondeu Ninon , em tom da brincadeira. 

— Que sentimento, Ninon? 

—V. M. permitte que eu diga... 

— Tu pódes dizer tudo. Usar, e até abusar 
da minha amizade. 

— Então digo. O sentimento que inspirou es- 
ses versos a V. M. é, claramente se vê, é... 

—O quê? 

— À inconstancia. 

— A inconstancia, Ninon ?— exclamou a Rai- 
nha; rindo. — A inconstancia só ? 

— Talvez outro sentimento tambem ; mas es- 
se... 
— Esse , pódes dizel-o tambem, que me não 
pejo de o ter. E a saudade da França... 

—E dos francezes, minha querida Rainha. 

— Ninon! 

— Dos francezes. Eu, e estas Damas, todas 
nós temos saudade da córte do grande Luiz XIV. 

— Ha pouco estavamos a fallar daqueles phan- 
tasticos bailes do Mazarino, e das loterias pre- 
ciosas , que elle fazia na galeria pintada pelo ce- 
lebre Romanelli — disse a Rainha. 


— E as loterias trouxeram à lembrança de V. ! 
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M. os bellos fidalgos da corte de França: não é 
assim ? 

— Es má, Ninon! 

— Perdoe-me V. M.: não posso atinar, onde 
V. M. possa ver maldade nesta minha pergunta 
singela. 

— Eu conheço-te; sei que, franceza d'alma e 
coração, não perdes occasião de fallar nas his- 
torias, nas anecdotas que te fazem rir, mesmo 
quando as tuas palavras offeudem o coração da 
tua protectora, da tua amiga — acudiu a Rai- 
nha, com a voz ligeiramente comovida. 

— Minha Rainha, minha senhora !.. Eu não 
queria... 

— Não querias fazer-me mal, bem sei, Ni- 
non. Querias rir... 

— Nem rir queria, não queria nada. 

— Não és sincera. Não te invergonhes, Ni- 
non? Conta já agora a estas damas a historia da 
loteria do Marquez de Lauzun... historia in- 
ventada pela Montespan, 

— A Montespan! Uma mulher má, uma in- 
grata! Capaz era ella de columniar V, M.! — 
disse uma das damas francezas. 

—A Marqueza de Montespan é actualmente 
a amante de El-Rei Luiz XIV, não é verdade? 
— perguntou uma das damas portuguezas. 

— É. Fingiu-se amiga da pobre La Valliére, 
para a trair depois , para lhe tirar o coração do 
Rei — respondeu a Rainha. 

— E abandonou o marido que tanto lhe que- 
ria — acrescentou a dama, que primeiro fallára 
contra a Montespan. — O pobre Marquez, para 
salvar a sua honra, fez um escandalo, que deu 
que fallar a toda a corte. 

— O que foi? 

— O Marquez de Montespan participou á corte 
que estava yiuvo, quando soube que sua mulher 
era amante de El-Rei; cubriu-se de luto, ar- 
mou de negro o seu palacio, e [ez cantar um 
officio de defuntos, a que assistiram todos os 
seus amigos. 

— Se não fosse a Montespan terieis vós agora 
por companheira uma das mais graciosas, das 
mais bellas damas de França — disse a Rainha. 
—A Scarron, viuva de um bomem de talento bem 
singular. 

— A Marqueza de Montespan foi a culpada 
de V. M. não trazer essa dama na sua compa- 
nhia ? 

— Foi, foi a Marqueza quem despersuadiu a 
Scarron,. de que viesse viver comigo para Po-1 
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tugal. Tinha-lhe promettido fazel-a minha dama 
de honor, e ella estava prompta para me acom- 
panhar, quando a Montespan lhe meteu em ca- 
beça que Lisboa era uma cidade horrivel, e a 
corte aqui, uma corte de selvagens. 

— Como podia ella saber se Lisboa era feia 
ou bonita, e a corte portugueza de selvagens ou 
de galantes, sem nunca ter visto fidalgos. . — 
acudiu, escandalisada uma das damas portugue- 
zas, 

=— Ai não te admires, Ignez — respondeu a 
Rainha — Nós em França suppomos que o resto 
do mundo é povoado de barbaros. E raras vezes 
nos enganamos — acrescentou a Rainha, melan- 
colicamente, 

— Não me admira já que uma mulher des- 
sas levantasse um falso testimunho a V. M.! 
— exclamou a dama portugueza. 

A esta exclamação seguiram-se alguns instan- 
tes de silencio. Todos pareciam ter receio de fal- 
lar outra vez na historia da loteria, a que Made- 
moisello de Amuraude se referira, talvez in- 
consideradamente , e que tanto escandalisára a 
Rainha. 


O coração de Mendonça bavia mais de uma 
vez convulsivamente estremecido durante esta 
conversação , em que o espirito da Rainha vagaya 
incerto de recordação em recordação , de saudade 
em saudade. O nome do marquez de Lauzun, de 
que ouvira fallar muitas vezes como do mais bello, 
mais faustoso, mais elegante fidalgo da corte de 
França, pronunciado por Sua Magestade , causára- 
lhe uma impressão tão inexplicavel , como se 
aquella palavra tivesse o magico poder de lhe mu- 
dar a sorte , de o fazer pára sempre desgraçado ou 
feliz. Mendonça estava ancioso por ouvir a his- 
toria da loteria: às vezes parecia-lhe que por 
aquella historia elle poderia apreciar a alma e o 
coração da Rainha; outras, acreditando nas pa- 
lavras desta, receiaya ouvir uma calumnia, odeava 
a Montespan , e lamentava a sorte da infeliz prin- 
Ceza , que fôra victima da maledicencia da amante 
de Luiz XIV. Havia comtudo na colera da Rai- 
nha, no modo “por que ella fallára do successo 
que excitava a curiosidade do moço fidalgo, na 

. expressão das suas saudades pela França, o quer 
que era de apaixonado , que punha Mendonça na 
incertesa , que o fasia duvidar da sinceridado da 
formosa Princeza. Detendo a respiração , e pondo 
a mão sobre o coração para lhe moderar os ba- 
ques descompassados , Mendonça esperou, para 
se desenganar da verdade, que a Rainha respon- 
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desse à dama, cuja exclamação havia de novo le- 
vado ajconversação para o ponto delicado, donde to- 
dasas damas francezas pareciam querel-a afastar. 

— Foi uma calumnia, um falso testimunho , 
— exclamou a Rainha, rompendo o silencio — 
sem motivo, sem fundamento algum. Não é as- 
sim Ninon? 

— É verdade, minha senhora. 

— Já que se fallou disso , será bom que estas 
senhoras saibam o que a Montespan inventou 
contra mim e contra minha irmã de Saboia. 
Lauzun é um dos mais galantes cavalheiros da 
França , não é verdade Ninon ? 

Aqui Luiz de Mendonça teve uma vertigem , e 
se não estivesse encostado á porta do camarim 
teria caido redondamente no chão. 

—O Marquez de Lauzun é o fidalgo mais 
bello do mundo — respondeu Ninon, aproxi- 
mando-se da porta por detraz da qual ella sabia 
que estava Mendonça. — E todas as mulheres em 
Pariz morrem de amores por elle. 

— Todas não , Ninon — acudiu Sua Magestado 
com voz tremula. 

— Todas não, diz bem V. M.; mas a maior 
parte. 

A Montespan disse, que eu e minha irmã 
tembem eramos das que estavam namoradas do 
gentil marquez — proseguiu a Rainha. 

— Calumniadores ! — exclamou , rindo, Ma- 
demoiselle de Amuraude. 

— De que te ris, Ninon? 

— Ao lembrar-me da maledicencia de todos 
aquelles francezes: não posso deixar de me rir 
— respondeu a dama. — Perdoe-me V. M.; riu- 
me de raiva. Toda a corte, toda, calumniou 
aV.mM. 

— Ai Ninou, que não tens emenda ! 

— De que quer V. M. que me eu emende ? 
De ter raiva aos francezes? 

— Esqueces-te ás vezes de que estás fallando 
commigo. 


— Não me esqueço não , minha querida Rai- 
nha. Lembro-me de que V. M. está aqui, nesta 
corte, onde parece que todos andam o anno in- 
teiro de luto, e vivem como frades no convento, 
para só se cobrirem de gallas e arrancar o cili- 
cio nos dias de tourada ; lembro-me de que nesta 
corte só ha alegria para luctar nas praças com 
as feras, só ha espirito para urdir intrigas poli- 
ticas; e quero, com as minhas loucuras, fazer rir 
V. M., fazer-lhe esquecer, que está a um sem 
numero de leguas do nosso Paris. 
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— Tens razão. Dize quanto te vier a cabeça , 
que tudo fica perdoado desde já, 

— NV. M. é um anjo! 

— Dissea Montespan , disseram todos na corte 
de França, que eu e minha irmã, a Princeza de 
Nemours, estavamos namoradas de Lauzun — 
proseguiu a Rainha. — Se era ou não verdade , 
não serei eu que vol-o diga, porque. . . porque 
não vala pena. Não é dessa calumnia que eu 
acuso a Montespan. ! 

— Então qual foi a outra falsidade. que ella 
Tevantou contra V. M. ? — perguntou uma dama. 

— Espalhou na corte, que nós, eu e a Prin- 
ceza minha irmã, haviamos ajustado jogar em 
Joteria o Marquez de Lauzun. . . 

— Jezus! E 

— E que, áquella que ganhasse pertenceria 
 marquez e o patrimonio de ambas. 

— E a outra? 

— Iria viver n'um convento, 

— A quem sahiu o Marquez? 

-— A nenhuma , Ignez — respondeu a Rainha. 
— Pois eu não te disse, que tudo isto era uma 
historia inventada pela Montespan ! j 

— Eu queria dizer. ..., perguntava a V. M. 
a qual das duas Princeza a Montespan disse , que 
a sorte havia sido favoravel? — balbuciou Ignez. 

—Foi a mim que me cohiu o numero pre- 
miado. A sorte deu-me o bello Lauzun, mas 
elle... 

— Elle? 

— Tudo isto é uma calumnia infame! — in- 
sistiu Sua Magestade com vehemencia, — Elle , 
— disse-o , atreveu-se a dizel-o a Montespan — 
para se não sujeitar à sorte, foi pedir a El-Rei, 
meu irmão, que não consentisse no nosso casa- 
mento. Lauzun recusar a minha mão! 

— Recusar a mão de V. M. para se ir cazar 
depois com Mademoiselle de Montpensier , quem 
o hade acreditar ! — disse Ninon. 

— Ninguem, mas a calumnia não é menos 
calumnia por isso! — exclamou a Rainha. — Se 
alguem acreditou em França tão absurda histo- 
ria, estará já agora desenganado, ao vêr Lau- 
zun cazar-se secretamente com Mademoiselle, 
que tem mais quatorze annos do que elle, que 
tem quarenta annos feitos. 

— Saiu-lhe caro o casamento ! 

— É verdade. Pobre Lauzun , coitado! El-Rei 
mandou-o prender em Pignerol. Tenho tido uma 
Penal, 


—V. M. não intércede por elle? 
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— Hei de empenhar tudo para o livrar. Já 
escrevi a Lui XIV duas cartas; ainda não sei j 
porém, se as minhas suplicas foram attendidas 
— respondeu Sua Magestade vivamente como- 
vida, 

O que se passou na alma de Luiz de Men- 
donça , em todo o tempo que durou esta conver- 
sação, que Ninon o obrigára a escutar, não é 
facil. descrevel-o. Umas vezes accommettiam-no 
accessos de ciume, outras caía em desalento; 
figuraya-se-lhe que assim como aquella a quem 
elle apaixonadamente queria, quando Princeza , 
amara um: fidalgo que lhe não correspondia, 
agora , a, pesar de Rainha, talvez o podesse amar 
a elle, que a requestava, e então um raio de 
esperança lhe surgiu no espirito: depois, lem- 
brando as passadas desventuras , chamando á me- 
moria os martyrios do. primeiro amor, os des- 
consolos de uma vida passada em esperanças 
nunca realisadas, o infeliz manceho buscava ar- 
rancar de si aquelle sentimento , que elle odeava, 
de que tinha, medo. Levando as mãos aos ouvidos 
para não perceber o que se dizia na caza  proxi- 
ma, Mendonça buscava um alivio de que lhe não 
era dado gosar: a voz da Rainha. ia-lhe direita 
ao coração, as palavras chegavam-lhe claras e 
distinctas ao centro das precepções. Entre espe- 
rançoso e desconsolado , mas sempre ralado pelo 
ciume , Mendonça aguardou que Mademoiselle de 
Amuroude viesse pôr termo ao martyrio a que , 
por inexplicavel capricho, ella o havia condemnado. 

— Não pense V. M. agora em coisas tristes; 
esqueça-se da França se é possivel -— disse Ma- 
demoiselle de Amauraude , depois de um instante 
de silencio. — Se V. M. quer tomar conheci- 
mento da mensagem , que lhe mandou Sua Al- 
teza... 


— Sua Alteza mandou alguma: mensagem ? — 
perguntou a Rainha. 

— Sim, minha: Senhora, 

— E estavas calado com isso! Onde está o 
mensageiro ? Que manda o Infante dizer? 

— O mensageiro queria entregar pessoalmente 
a V. M. a carta do Sr. Infante. 

— É uma carta? Vae-lha pedir. 

— Aqui a tem V. M. 

Houve depois alguns minutos de silencio, pas- 
sados os quaes a Rainha disse ás suas damas: 

— Podeis retirar-vos. Tenho que dictar uma 
carta a Ninon. Voltareis depois. 

— Se V. M. permitir... . — acudiu Ninon 
balbuciando. 
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— O que 6? 

— Parece-me melhor ír V. M. para o seu 
quarto. Está frio aqui... 

— Friv; não acho que faça aqui frio. 

— Lá estaria eu melhor para ter a honra de 
escrever o que V. M. dictar. 

— Está bom! Fazes gosto nisso; vamos. 

E Mendonça ouviu então os passos da Rainha 
e das damas que saíam da sala contigua. 

Mais de meia hora ficou o triste namorado, 
para quem aquella fôra a noite dos desenganos , 
só, e às escuras, no camarimzinho, onde tudo 
recendia suaves perfumes , tudo parecia fallar de 
amor; onde se sentiam, tenues e penetrantes, os 
suaves efluvios, que cercam como aura maghe- 
tica a mulher formosa; cada um daquelles ob- 
Jectos, porém, que n'outra occasião elle beija- 
ria como santas reliquias, aquelle ar purificado 
pela presença da Rainha, que Mendonça, se a 
sua alma não estivesse dilacerada pelo ciume , 
xespiraria em extase de felicidade, só lhe causa- 
vam acerbo padecer, incomportavel martyrio. 

Deixemos tambem só Luiz de Mendonça , co- 
mo o deixou Mademoiselle de Amuraude , para 
seguirmos esta o a Rainha, e ouvirmos dictar a 
carta para o Infante. Talvez deste modo nos seja 
possivel. entrever ao menos os intricados enre- 
dos, por meio dos quaes a astuciosa esposa de 
Affonso VI buscava, no tempo em que tiveram 
Jogar os successos que vamos narrando, alcançar 
inteiro dominio na vontade de todos os que na 
côrte tinham poder e influencia, governar, di- 
rigir os negocios politicos, e assentar por uma 
vez sobre seguras bases o predominio da influen- 
cia franceza em Portugal, 

— Ninon — disse a Rainha apenas se viu só 
com a sua valida, — tu és ingrata. 

— Eu, minha cara Rainha, eu ingrata? 

— Ingrata , sim. Confio-te , entrego-te os meus 
segredos todos, e tu... 

— Guardo-os , muito bem guardados. 

que hoje foste dizer diante daquellas da- 


mas. . 


— Em primeiro logar não é um segredo, dos 
que V. M. me confiou. 

— Mas póde comprometter-me. 

— Uma “calumnia da Montespan , daquella 
malevola'Montespan ! —acudiu Ninon, rindo — 
Um testemunho compromette só a quem o levanta. 

— Basta de brincar, Ninon. Não sei se devia 
continuar-ter a dizer os meus segredos ; mas em- 
fim, tu és a minha unica... amiga. 
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— Sou a respeitosa e humilda serva de V.M. 

— Nem respeitosa, nem humilde; nem uma, 
nem ottra coisa tu és! — disse a Rainha, pon- 
do-lhe familiarmente a mão no hombro. 

— Minha senhora ! 

— Anda, senta-te aqui, e escreve. O men= 
sageiro do Infante está à espera. Elle 6?.. 

— O pobre Luiz de Mendonça. 

—O do lenço? — perguntou Sua Magestade 
surrindo. 

— O que apanhou com risco de vida o lenço 
de V. M. nos toiros. 

— Ainda está namorado ? 

— Está ainda, está cada vez mais namorado. 

— Coitado ! 

— Se eu o podesse curar do perigoso mal de 
que elle enfermou , cural-o-hia com prazer. 

— Mas não podes, Ninon? 

— Os olhos de V. M. quando ferem no cora- 
cão é de morte. Se elles são tão bonitos ! 

— Lisongeira! Anda escreve, e não fallemos 
mais nisso. 

— Mas elle pediu para beijar a mão a V. M. 

— Agora? 

— Sim, real senhora. 

— Ai! Que impertinente! Dize-lhe que não 
estou para dar esta noite beijamão. 

— Com essa dureza trata V. M. a quem a 
ama? 


— Tens rasão, Ninon. Dize-lhe que eu estou 
doente , que tenho dor de cabeça. Dize-lhe o que 
melhor te parecer, para o consolar. Mas não o 
faças esperar mais; pega da penna. .. 

— Onde elle está, está bem. 

— O Infante já soube, já lhe chegou aos ou= 
vidos a feliz nova de que eu tenho esperança de 
dar um herdeiro à corda — proseguiu Sua Ma- 
gestade, rindo. 

— É essa nova causou-lhe grande alegria ? 

— Causou, ao que parece. Mandou-me Jogo 
uma carta, em que se congratula pela felicidade 
que cu vou dar a este reino. 

— Ambição e amor, tudo V. M. cortou com 
uma palavra ao desgraçado Infante. 

— Tens dó delle, Ninon? Queres que eu lhe 
ponha termo aos padecimentos, dizendo-lhe a 
verdade ? Perderei a victoria que é certa deste 
modo ; não se fará a liga com a França , ficarei 
sem o apoio de Luiz XIV, mas, para to dár 
gosto, para não offender nem de leve a ambi- 
cão e o amor de Sua Alteza, farei quanto me 
aconselhares. 
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Estas palavras disse-as a Rainha com tal iro- 
nia, que a propria Niuon olhou para ella como 
assustada ; susto que cresceu, quando a princeza 
proseguiu, dizendo : 

— Tu que sabes tudo, Ninon, que tens na 
tua mão o remedio que póde cortar pela raiz 
os males que atormentam a ambição e o amor 
do Infante, por que não vais ao Côrte Real di- 
zer, quanto sabes. Sua Alteza ser-te-ha grato, 
pagar-te-ha bem tão relevante serviço. 

Mademoiselle de Amuraude, com os olhos 
baixos, as mãos apertadas ao peito, curvou um 
joelho, e murmurou angustiada : 

— Minha senhora, minha Rainha, perdoe- 
me V. M. se a offendi. Foi involuntariamente 
que o fiz, perdoe-me. Os segredos de V. M. 
não os ha de saber ninguem: e ha segredos... 

— Que nem as paredes devem ouvir, Ninon. 
Levanta-te, — E a Rainha estendia a mão á sua 
favorita. — Levanta-te. Não tenho que te per- 
doar, porque me não offendesto. 

Fazendo um affago a Ninon, e obrigando-a 
a sentar-se á mesa sobre que estava o papel 
para escrever, Sua Magestade começou a di- 
ctar a resposta à carta de D. Pedro. 

A carta que a Rainha dictou éra unicamente 
composta desses frazes de convenção que, sendo 
a expressão exaggerada dos mais puros e nobres 
sentimentos, nada significam , porque o uso lhe 
tem feito perder o valor e transformado o sen- 
tido de cada uma das palavras que as compõem. 
Sem confirmar nem negar a nova que tão viva 
impressão causára no Infante, sem lhe dár es- 
peranças nem o desenganar, a carta da Rainha 
era um modêlo daquelle estylo ambiguo, vaci- 
Jante, palavroso, e vago, que tem feito a glo- 
ria dos diplomaticos e intrigantes politicos , desde 
aquelle seculo de diplomacia e intriga até aos nos- 
sos dias. 


Terminada a carta Mademoiselle de Amuraude 
foi entregal-a a Luiz de Mendonça, que a re- 
cebeu, quasi sem ouvir as desculpas que, em 
nome da Rainha , lhe dava a gentil franceza, por 
lhe não ser concedida a graça que elle pedira de 
beijar a mão a Sua Magestade. Os sucessos da- 
quella noite haviam posto em tal estado de per- 
turbação as faculdades do namorado mancebo , 
que elle nem teve força para responder a Ninon, 
e deixou-se conduzir por esta até à portaria das 
damas sem dar quasi pelo que fazia. 

À sabida do pateo da Capella estava um ho- 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


ximou delle para o reconhecer, e que depois o 
foi seguindo passo a passo até ao Corte-Real ; 
mas Mendonça , absorvido nas suas dolorosas co- 
gitações, nada viu, e chegou ao Corpo-Sancto 
sem desconfiar de coisa alguma. 
JOÃO DE ANDRADE CORVO. 
(Continia.) 


CRITICA LITTERARIA, 


MOLIERE. — Comedia-historica, em 5 actos, pelo Sr. 
D. Antonio da Costa de Sousa de Macedo. 
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todos são amigos, ou inimigos íntimos, a critica lit- 
teraria é mais do que uma tarefa ardua, é uma coisa 
diffcil, senão impossivel em muitos casos. Quando a 
critica se refere a uma obra de lheatro, ouvida na 
scena e estudada no gabinete, torna-se duplicadamente 
custosa a analyse, que deve abranger n'um quadro 
unico, a apreciação de um trabalho lilterario , enca- 
rado já como obra de arte , já como estudo historico, 
já como effeito de scena , para esse amalgama tempes- 
tuoso, incomprehensivel e soberano, chamado platéa, 
É dihcil a posição do critico, que tem de tomar 
contas a um auctor da sua inspiração como poeta; da 
sua verdade como historiador; do seu fim como drag 
maturgo; e das suas deduções como philosopho. 
tudo isto tem obrigação de ser o auctor dramatico. 
Poeta na inspiração e no estylo; consciencioso e ver- 
dadeiro, quando evocar dos sepulchros, como fez o 
Sr. D. Antonio, ora o grande vulto de Luiz XIV : ora 
as recordações gigantes de Moliere; ora as impudicas 
memorias da Armandia Bejard, grande pelo seu ta- 
lento, pequena como a depravação moral de que era 


ão contente com este rigor, o crilico põe a par o 
historiador e o poeta, e pede-lhe ainda contas como 
philosopho , da verdade das paixões que desenhou ; da 
sua harmonia com os caracteres: e da sua verdade 
como applicação, quer ás exigencias do theatro, quer 
ás exigencias, ainda maiores, das indagações archeo- 
logicas. 

Por estes moldes, talvez severos, vamos ser juizes 
da comedia-historica « Moliere » do Sr. D. Antonio da 
Costa de Sousa de Macedo, 

Um grande seculo, e um grande nome, foram es- 
colhidos pelo auctor do « Moliere », aquelle como a 
tela que lhe fizesse sobresahir o correcto dos traços e 
o colorido das figuras. Este, como protogonista, em 
roda de cujo vulto colossal, se agrupassem umas vezes, 
oReicaCórte;— a protecção e a inveja — outras, Ar- 
mandia e Laforet— a mulher que especula com a glo- 
ria; e o instincto das artes que se traduz na mulher ! 

Moliere é dos maiores vultos historicos que se po- 
dem appresentar no theatro. O seculo que inaugurou 
a tragedia dos Racines e dos Corneilles; que encami- 
nhou os costumes e a litteratura, com as satyras e os 
apologos de Boileau e de la Fontaine ; que ilustrou a 
virtude e as letras com o nome de Fénélon; deveu 
grande parte do seu lustre e da sna gloria ao auctor 


mem embuçado em amplo capote, que se aprox ; immortal do Tartufo e do Misantropo. 
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Appresentar em scena a vida intima de um grande 
poeta, fazer-lhe n'um excesso de dôr pronunciar estas 
palavras «toda à corôa tem espinho » palavras sentidas 
de um coração que sofria muito; e não pedir á his- 
toria as verdadeiras feições da mulher que as moti- 
vára, é talvez o primeiro defeito da comedia « Mo- 
Viere. o : 

Diz Victor-Iugo n'uma das suas obras, que o cri- 
tico deve encarar um assumpto como o aulhor o ap- 
presenta, e d'abi tirar as consequencias forçadas do 
merito ou da insignificancia de um trabalho lilterario. 
Cremos porém, que um estudo historico póde e deve 
estar fóra desta regra geral. Se um author quiz ape- 
nas dezenhar com a verdade e a consciencia da histo- 
ria, o portogonista de uma composição qualquer, con- 
cedido o merito Jitterario, e bem avaliadas as conver 
niencias scenicas , nem por isso o critico deve deixa- 
de pedir ao author , que vingue pela historia a memo- 
ria do seu heroe, appresentando aos olhosdo publico 
toda a triste realidade dos acontecimentos. 

Ao author do Moliere, repugnou-lhe a idéa de ap- 
presentar o seu heroe, como elle na realidade fôra, 
vielima d"uma paixão que não podia vencer, trabido 
pela mulher , a quem clevára pelo seu affecto, a quem 
preparára, e com quem repartira, as mais virentes 
flores da sua corda de poeta. 

O anthor talvez o podesse fazer, se a vida de Ma- 
dame Guérin, não pertencesse como a de Moliere ao 
da historia. Mas a rival de Mademoiselle de 
Bric; a mulher que pela arte alcançára um logar dis- 
tineto ao pé de Mademoiselle Lecouvreur, da actriz 
que ficára eterna nos escriptos de Racinee de Voltai- 
re, não devia pelo author ser confundida , na cbusma 
desses caracteres sem feições especiaes, tantas vezes 
appresentados no palco, 

Armandia Bejard, a mulher que especulára com a 
gloria de Moliere, a viuva que se esquecêra do nome 
de seu marido, para obter o de Madame Guérin; a 
mulher que escandalisára Paris com dois processos , 
envenenando em vida os triumphos de Muliere; e ul- 
trajando depois de morto a sua memoria, merecia 
ser apresentada á posteridade, como q typo da mu- 
her que se elovára pela arte, para serebaixar depois 
ao lodo da depravação moral. A verdade historica é 
esta, As conveniencias scenicas serão as mesmas ? Não 
nos alrevemos a decidi-lo, parece-nos porém que a 
lucta entre o amor trabido e a gloria da arte, daria 
como na Adriana de Seribe, situações altamente dra- 
maticas. 

A historia não a ignorava o author. Na scena do 4.º 
acto entre as duas actrizes , deixa-se o Sr. D. Antonio 
trabir pela historia, pondo na bocca de Armandia Be- 
jard, palavras que a retratam como clla na realidade 
era, Pareceu-lhe porém repugnante, afferir o seu he- 
roe pela craveira , por onde se medem as grandes nul- 
lidades deste mundo ; esquecendo-se que a logica do 
sentimento nem exceptua a genio , nem admitte os mi- 
santropos em assumptos de coração, 

A Comedia « Moliêre » revela no seu auctor bastante 
conhecimento da epocha, e mais do que tudo, e o 
que é muito n'um escriptor dramatico, conhecimento 
do coração humano. Todas as scenas entre Molitre e 
Baron, são escriptas com uma finura e um sentimento , 
que deixam a dezejar ao espectador que Armandia li- 
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vesse sido desenhada com mais verdade historica » de 
que podiam nascer situações, que descriptas com a 
habilidade que revela o auctor, duplicariam o merito 
de sua composição. 

Logo ao primeiro acto da Comedia se conhece que 
O auctor estudára a epocha. O Medico e o Marquez, 
personagens tantas vezes fustigadas nas obras de Mor 
litre , são os urdidores do enredo que deve fazer co- 
nhecido a infidelidade de Armandia. Molitre ainda até 
então não conhece, nem desconfia que a mulher a 
quem concedêra o seu nome, havia de ser a mesma 
que o bavia de expôr ao ridiculo, traíndo-o na mais 
intima das suas afíeições como homem , e pagando-lhe 
com a ingratidão o seu mais bello sonho de artista e 
de poeta. O coração, porém, já lh'o adivinhava, an- 
tes, que os factos lh'o tivessem demonstrado. « Amae 
uma malher que ame o vosso coração de manecho, e 
não a vossa gloria de actor, nem a vossa coróa de 
poeta.» Dizia Moliêre a Baron, para o dissuadir do 
seu amor a Mademoiselle de Brie. 

O escriptor profundo que revoltára contra si todas 
as « Preciosas Rediculas » e todas « Às Mulheres Sa- 
dias » do seu tempo, soffria por uma mulher , que elle 
elevára até á altura do seu nome as mais pungentes e 
dolorosas decepções. E nem os gracejos da corte, 
nem os conselhos do seu amigo Chapelle, poderam 
fazer com que o homem que tão severamente castigava os 
ridiculos do seu tempo, se elevasse acima do maior 
de todos os ridiculos, o de não poder vencer um amor 
que o aviltava aos olhos do seu seculo ! 

O segundo acto da comedia passa-se em casa de Ma- 
dame de Guis. A scena da conspiração contra Moliere 
é perfeitamente descripta. O Marquez de Thouret, o 
medico Folanges; o insipido Mr. de Guis, e o ridi- 
culissimo Méry, sabio feito á pressa, são caracteres 
rapidamente esboçadas, mas com bastante perfume 
comico, e ainda maior sabor dos costumes do tempo, 
em que no theatro se ouviram as tiradas beroicas de 
Corneille e de Racine ; e nos salões se repetiam as alam- 
bicadas e diluidas finuras das amantes de Luiz 14.º, 
ou os conceitos parvamente engenhosos dos cortezãos 
em ociosidade. 

No segundo acto do « Moliere » tivemos occasião de 
apreciar uma scena entre este e Armandia Bejard , 
scena escripla com muita finura, perfeitamente es- 
cripta pelo lado comico , e digna de apreço como phi- 
siologia do coração humano. À conspiração urdida em 
caza de Madame de Guis, e para que dera um grande 
contingente de calumunias o actor Montileuri, co- 
mico Hotel de Borgonha, frustrada pela reconciliação 
entre Moliere e Armandia, dá a este segundo acto 
um colorido de epocha, e uma apreciação tão exacta 
dos caracteres que momentaneamente se apresentam 
ao espectador , que é talvez o acto mais calculado para 
a platea, pela rapidez como se succedem as intenções 
e pelo movimento que o dislogo lhe imprime. O ca- 
racter de Mr. de Guis apenas esboçado, é não obs- 
tante de muita verdade artística e de bastante effeito 
scenico. No proximo numero da REvISTA continuare- 
mos a analyse da comedia do Sr. Sousa de Macedo, 
a começar pelo acto que se nos afigura ser o mais de- 
feituoso. Falto de movimento, e intimo de mais nºal- 
gumas das suas particularidades, perde para arte e 
para a scena aquelle relevo que bom seria, que a 
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auctor lhe tivesse dado, sem descer do poetico da 
arte ao positivismo da vida real. 
Lar 


NOTAS COEN, 


SOCIEDADE DE AGBICULTURA, 


274 São por este meio convidadas todas 
as pessoas, que tomaram parte na formação 
de uma Sociedade de Horticultura , para 
uma reunião, que se deve fazer, Domingo 
proximo , no extincto convento dos Paulistas , 
na sala das sessões da Sociedade Promotora 
da Industria Nacional, ás duas horas da tarde. 


O REI DOS FLORISTAS, 


O celebre Constantino, o Rei dos Floristas, irá 
honrar, na Exposição de Londres, o espaço des- 
tinado para a sua patria. Eis aqui a carta que o 
nosso. benemerito compatriota dirigiu ao Presi- 
dente da Commissão Portugueza. A nação sem- 
pre se lembrará do filho, que, pela arte e pela 
alma, a sabe honrar. 


275 Paris 18 de Janeiro de 1851. —],=º Ex.Pº 
Sr. — Já tive a honra de escrever a V. Ex.*, dando 
parte da resolução que tomei de accordo com o nosso 
Mlostro Embaixador de Paris ; perdoe V. Ex.* 
mora que houve na minha resposta; a causa disso fo- 
ram 3 Artigos dos Estatutos da Exposição, publica- 
dos nos Jornaes Francezes e Inglezes, os quaes me 
impediam o expôr como Portuguez , porém já todas 
as difficuldades estão vencidas, todos os obstaculos 
superados: terei a doce satisfação de offerecer á mi- 
nba patria um presente que figurará na Exposição co- 
mo producto portuguez, peço a V. Ex.º aceite esta 
oferta em nome da nação ; muito dezejarei saber se 
esta prova de Patriotismo terá agradado á nação; dê 
V. Ex.* as ordens necessarias para que, depois da 
Exposição , seja a dita offerta mandada para Portugal ; 
muito satisfeito eston de aproveitar desta ocasião pa- 
Fa provar aos meus compatriotas , que não obstante a 
minha longa ausencia, não cessei de tor no peito co- 
ração porluguez. 

Tenho a honra de ser de V. Ex.º, com o mais pro- 


fundo respeito e consideração — Creado muito venera- 
dor — Constantino, 


BOLETIM AUSTRIACO. 


276 Todos sabem que o imperio de Austria se com- 
põe de mui variadas nacionalidades ; porém , não se- 
rão poucas as pessoas que ignorem a singularidade de 
ser0 Boletim Oficial das leis e decretos publicado em 
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dez linguas differentes , a saber : — allemão , italiano , 
hungaro, bobemio, polaco, ruthenio,, sloveno,, servio 
illyrio (em caracteres servios), o servio illyrio (croata 
em caracteres latinos) e a lingua romana (moldavia e va- 
laquia). Cada um destes textos não se considera como 
traducção , mas como original. Claro está que ha um 
primeiro texto n'um determinado idioma, de que os 
outros são versões, e esse naturalmente é o allemão ; 
mas cada versão val como o original, e presume-se 
em relação a cada uma nacionalidade ser o primitivo ; 
figurando então o texto allemão, que vae impresso ao 
lado, como se fôra a traducção. Esta circumstancia 
revela as pertenções de que o alemão seja a lingua- 
gem official do imperio austriaco ; é homenagem ren- 
dida ao principio da constituição imperial, a unidade 
politica, que faz necessaria a existência de uma lin- 
gua central, sem oflender o respeito devido aos 
cipios das diversas naciunalidades , que todas tem jus 
ao conhecimento das leis do imperio e a recebêl-as 
cada uma na sua propria lingua, por quanto nenhuma 
é superior on dominante. 


CONGRESSO DA PAZ. 


(Continuado de pag. 264.) 


277 As tres primeiras causas vão-se atenuando pelo 
progresso da religião , da civilisação , da economia poli- 
tica, cujas verdades obram como por seu proprio pezo, 
mesmo entre os povos que não quizessem aceeital-a&, 
Chegando a tractar dos grandes armamentos mostrou 
como elles encaminham á guerra, é quanto contribuem 
para o empobrecimento e desmoralisação dos povos, 
relirando da producção metade das forças vivas da po- 
pulação, consumindo grandes riquezas de um modo 
improductivo, desenvolvendo quer no tempo de paz 
quer no de guerra a immoralidade, não só entre os 
soldados, mas tambem entre as populações com quem 
elles vivem , e causando fataes impressões na infancia 
e na mocidade. Tornando á experiencia dos aunos que 
precederam os acontecimentos de 1848, M. Garnier 
tirou conclasões contra o systema da paz armada. que 
cumpre seja substituido pelo de paz e desarmamento 
geral. 

O doutor Ballar, do Missouri, apoz considerações 
sublimes sobre a fraternidade dos homens, fez um 
quadro da situação feliz dos Estados-Unidos que só 
tem oito a dez homens detropas regulares, e quo 
podem oferecer meios de subsistencia seguros à todos 
os que o desarmamento licenciar na Europa. 

M. de Girardin criticou os defeitos do recrutamento 
obrigatorio, e mostrou que as nações podiam entrar 
num syslema de desarmamento, convindo em basear 
as suas forças respectivas sobre o algarismo da popu- 
lação. Mostrou tambem os perigos de formar exerci- 
tos de observação que incutem receios nos outros po- 
vos, e movendo-os a formar exercitos analogos podem 
levantar guerras de um momento para o outro. 

O Reverendo Dr. Hitchcok, do Massachussets, fei- 
tas algumas considerações religiosas e pbilosopbicas , 
declarou que presava em muito a sua patria é as ins- 
tituições que a regem , que lhesacrificaria, se preciso 
fosse, a sua vida, em qualquer lance á excepção da 
guerra systematica, que julgava criminosa e deshu- 
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mana. O Reverendo Dr. Hall, de Rhode-lsland , fal. 
lou no mesmo sentido, contando com os progressosdo 
christianismo para abolir de uma vez a guerra. 

Finalmente, M. Cobden cerrou a discussão comum 
discurso mui a proposito e vivamente applaudido. 

Assentou primeiramente como facto que ha dois an- 
nos a força armada tem augmentado , tem tido 00:000 
homens de augmento na Europa, e que é mais nu- 
merosa que em tempo de Napoleão! Os grandes exer- 
citos parecem-lhe , como aos precedentes oradores , co- 
mo ao celebre estadista: lord Chatam, incompativeis 
com os progressos da liberdade. Contempla depois os 
perigos da Europa no excessivo dos orçamentos , por- 
que a deficiencia financeira durará em quanto se man- 
tiverem desmedidos armamentos militares, e com aquella 
causa subsistirão as de alborotos e de revolução. 

Nunca 0 excesso desses armamentos contribuiu para 
fortalecer os imperios ou para obstar á sua queda. 

A quatta resolução sobre os emprestimos foi votada 
ma mesma sessão, quasi sem debate , fallando poucos 
membros, entre clles M. Zacharias de Goettingen do 
Scbleswig , que emittiu o pensamento de ter concor- 
rido mais para a união allemã a liga das alfandegas 
do que o systema da confederação germanica. 

A resolução é assim concebida : 

k O congresso reprova os emprestimos publicos ne- 
gociados externamente e destinados a ministrar a po- 
vos estranhos os meios de se devastarem reciproca- 
mente, » 

A terceira sessão foi dedicada á questão da não in- 
teryenção, á do congresso das nações, e a respectiva 
aos duellos. 

O primeiro orador foi M. G. Copway, cabeca da 
tribu dos Ojibways, que recebeu vivos applausos, e 
fallou com facilidade. Contou que ha quinze aunos 
vivia nas maltas virgens da America, bem remoto de 
pensar como hoje que se adianta a passos largos com 
os progressos das sciencias e da civilisação o reinado 
da paz estavel, E concluiu deste modo. « Quando subi 
a esta tribuna, talvez julgasseisque eu vinha de ferro 
á-cinta, mas, reparai que não é punhal nem espa- 
da-o que vou. offerecer ao nosso ilustre presidente, 
(o orador desembrulhava então um objecto envolto fem 
Papeis) é simplesmente o calumet(o cachimbo) penhor 
e signal da paz,» 

A assembléa riu-se e applaudiu. esta alusão aos 
costumes dos selvagens. 

Seguiu-se o Dr. Weil, de Francfort, que não que- 
reria vêr na paz universal a abnegação nacional é o 
direito, dado aos mais fortes, de opprimirem os mais 
fracos. 

Passou a occupar a téibuna M. de Bodenstedt, che- 
gado de Berlin havia poucas horas, tendo sido annun- 
ciada pelo telegrapho a sua vinda , como encarregado 
de appresentar uma proposta relativa aos. negocios do 
Sebleswig Holstein em nome de muitos homens nota- 
veis. A presença. e a missão de M.de Bodenstedt pro- 
duziram na assembléa alguma agitação receava-se que 
fizesse uma [digressão mui pronunciada em politica, 
incongruente quanto ao caracter do congresso. O ora- 
dor, tomando a precaução de fallar em inglez, poude 
expór o objecto da sua missão sem desvio do anda- 
mento da discussão M. de Bodenstedt queria que o 
Congresso nomeasse uma commissão composta de dois 
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membros de cada nação para emittirem parecer ácerca 
da desavença entre os ducados a Dinamarca. Confor- 
me uma observação de M. Cobden, o congresso jul- 
gou que, não obstante fizer votos pela solução pa- 
cifica dessa questão por meio de arbitramento, não 
era conveniente encarregar-se da missão proposta, é 
tomar aquella delicada e ambiciosa inicialiva, 

Terminado este incidente, M. Emile de Girardin 
declarou-se a favor do principio absoluto da não in- 
tervenção , que se acha mais util á civilisação do que 
9 prineipio oposto fecundo em catastrophes e em guer- 
ras interminaveis. M. Richard Cubden proferiu um 
discurso no mesmo sentido, Q presidente Jaup inter- 
veio no debate, a fim de recordar, citando datas que 
9 principio de que se tratava fôra acceito varias vezes 
por differentes estados, e que com especial, a dieta 
germanica o proclamára em 1834. 

O congresso ouvin mais sobre o assumpto o Dr. Creiz- 
nach, M. Madono de Casale , do Piemonte , eM. Miall, 
redactor principal do Non-Conformist em Londres. M. 
Madono fallou em italiano a favor da proposta. O Dr. 
Creiznach, [israelita,, que possue em grám' notavel o 
dom da oratoria, e que é geralmente estimado em 
Francfort, lançou mão do thema de M. Weil, etam- 
bem de parte do que sustentára o rabino Stein, fez- 
se interprete dos  eserupulos dos alemães que ainda 
não tem confiança nas doutrinas da paz: pregadas por 
homens procedentes de um paiz, que invadiu a India e 
de outro paiz que procura sempre alargar as suas fron= 
teiras. Depois de ter desabafado neste ponto, o orador 
disse que confiava que a patria de Lulhero;, de Leib- 
nitz, de Kant, de Hader, não ba de ficar atraz dos 
outros povos. M. Miall, tomando por texto “aquelles 
receios, congratulou-se com seus collegas de que o 
congresso se houvesse rounido na capital central da 
Alemanha, como que para melhor espalh*.os ger- 
mens da paz. Ta 

Depois entrou em discussão o assumpto da-fosmação 
de um congresso geral de representantes: das maçõos 
para fixar as leis internacionaes. Esta materia deu lo- 
gar a um discurso brandamente persuasivo, como usa 
fazel.os um dos mais zelosos apostolos da paz , M. Bur- 
rilt; a outro mui pensadode M. Lawrence Heyvorth, 
membro do parlamento inglez; a originaes e engenho- 
sas allocuções de MM. Chapin , de Nova-York, André 
Reed, de Inglaterra, e Alhanasio Coquerel, de Pa- 
ris; aos argumentos um tanto vagos do Dr. Kolte, de 
Francfort; á exposição dos principios de uma lingua 
universal por M. Ferdinand Schultz, de Nancy. 

Eis as duas decisões que ficaram approvadas : 

«O Congresso adopta o principio de não interven- 
ção: e reconhece que só compete a cada estado regu- 
Jar seus proprios negocios. » 

« O Congresso recommenda a todos os Amigos da Paz, 
que disponham a opinião publica, nos seus respeeti- 
vos paizes, para a convocação de um Congresso dos 
representantes dos Estados , que tenha por objecto uni- 
co a redacção das leis internacionaes. » 

(Continúa ). 
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ALMAMAR MENSAL 


(PARA TODA A GENTE-) 


sr ALMANAK sahirá no dia 22 de cada mez. Irá 
dividido em tres partes : 


EPHEMERIDES. 
CHRONICA. 
VARIEDADES. 


As EPHEMERIDES conterão o kalendario e 
todas as indicações uteis, de que poder haver conhe- 
cimento com antecipação, para o mez seguinte. 

A CHRONICA conterá a historia completa do 
mez anterior. 

As VARIEDADES constarão de artigos litte- 
rarios, moraes , economicos, de recreio, e de uma 
serie de annuncios de todas as especies. 

As EPHEMERIDES conterão : 

Folhinha. — Calendario astronomico , civil e eccle- 
siastico. 

Reportorio dos espectaculos. — Consistindo n'um mappa 
que tem adiante de cada dia do mez, os theatros, 
ou quaesquer outros estabelecimentos que nesse dia 
dão espectaculos , bailes etc. 

Reportorios dos correios. — Consistindo egualmente 
n'um mappa, que tem, para cada dia, os correios 
que partem e chegam das provincias e do estrangeiro , 
chegada e sahida dos paquetes, partida de navios para 
o ultramar etc. 

Anuncios. — Qualquer acontecimento importante, 
de qualquer especie, que deva Ler logar em dia fixo 
do mez&” 

Anuncios. — Qualquer outro acontecimento que deva 
ter logar por todo o mez,, sem dia fixo; peças que se 
ensaiam nos Lheutros etc. 

A CHRONICA constará dos seguintes artigos: 

Revista Official. — Resumo de todas as peças officiaes 
publicadas pelo Diario do Governo. 

Revista Commercial. — Estado do mercado — Trans- 
ações — Descida e subida de fundos — Navios entrados 
e sabidos nas barras de Lisboa e Porto — Noticias Com- 
merciaes, 

Revista Litleraria. — Livros publicados chegados de 
fóra — Artigos interessantes — Juisos criticos — Con- 
selhos sobre os melhores romances e livros estrangei- 
ros— Traducções, etc. 

Revista Jornalistica. — Jornaes Portuguezes — Seus 
principaes artigos — Avaliação — Nomes dos Redacto- 
res, ete. 

Revista dos Espectaculos. — Theatros — Peças repre- 
sentadas — Seu desempenho — Juiso critico, etc. 

Revista de Lisboa. — Historia do mundo elegante — 
Bailes — Soirées — Passeios — Preoceupações e acon- 
tecimentos do mez. 

Revista Estrangeira, — Movimento europeo, etc. 

Revista Necrulogica. — Obitos de pessoas conhecidas 
e estrangeiros notaveis. 


Revista Curiosa. — Anecdotas — Casos curiosos , etc. 
AS VARIEDADES comprenderio: 
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Varios artigos de Moral, de Instrucção, e de re- 
creio , entrando sempre um artigo intitulado: Leitu- 
ras Moraes, — um outro Leituras Historicas (cousis- 
tindo na narração de um facto relativo a qualquer dos 
dias do mez):— um Fragmento escolhido de qualquer 
Livro ou Jornal, de grande merecimento ; — Critica ; 
— Anecdotas — é Charadas para entertenimento dos 
ociosos. Esta parte terminará com uma Serie de An- 
nuncios de toda a especie. 


CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO, 


O ALMANAK MENSAL publicar-se-ha no dia 22 
de cada mez, constando de nunca menos de 32 pa- 
ginas em 8.º francez, bem impressas e em bom pa- 
pel, — em typo meudo (pandecta), e com uma capa. 


AYOISO, col, + nin aissiioçã valo coóio «40 FÉiS. 
Annual. 20. 480 n 
Por Assignatura Semestral . 20 » 
Trimestral .. 120 » 


As assignaturas podem ser pagas adiantadas, ou no 
acto da recepção de cada numero para os Srs. Assi- 
gnantes de Lisboa, que receberão os ALMANAKS 
em sua casa. 

Como para muitas pessoas convém ter o Calendario 
de todo o anno, com antecipação, pnblicar-se-ha, 
todos os annos, com o ALMANAK MENSAL do mez 
de Novembro O ALMANAK DOS ALMANAKS MENSAES, Con- 
tendo além do Calendario vi outros artigos e in- 
dicações de instrucção e utilidade, o qual será dis- 
tribuido gratis pelos Srs. Assignantes de semestre na- 
quella épocha, e vendido avulso por GO rs. 

O primeiro ALMANAK MENSAL será publicado no 
dia 22 de Fevereiro proximo. As suas ephemerides re- 
ferir-se-hão ao mez de Março, e a Chronica ao mez 
de Janeiro do corrente anno de 1851. 

O primeiro ALMANAK DOS ALMANAKS MENSAES Será 
publicado com o ALMANAK de 22 de Novembro deste 
anno, referindo-se ao anno de 1852. 

Não duvidamos annunciar esta publicação, como 
uma das mais uteis que se tenham emprehendido em 
Portugal, pelo seu objecto, pela sua fórma, pelas 
materias de que ha de constar, e pelas pennas que a 
redigem. 

No fim de cada anno, pelo modico preço de 480 
reis, pagos pela maneira mais suave, ficarão possuin- 
do os Srs. Assignantes uma pequena e curiosa ency- 
clopedia, que formará um grosso volame de 488 pa- 
ginas, pelo menos, que, além de varios artigos cu- 
riosos, conterá a oria completa desse anno. 

28 Mesa D. —Publicam-se anuncios, de 
qualquer especie a 10rs. a linha, os quaes serão deri- 
gidos assim como toda a correspondencia franca de porte. 

Os amnuncios de navios a sahir para paizes estran- 
geiros ou provincias ultramarinas, quaesquer ,outros 
annuncios de interesse publico, tanto de Lisboa como 
das provincias, serão inseridos gratis. 

Desde já se recebem assignaturas na Rua Augusta 
n.º 8, eno escriptorio da Revista Universal, Rua dos 
Fanqueiros n.º 82. 


